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Altera o Item 33 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de

• - 1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

-[Iara Municipal de Sao Paulo decreta:

•
Art. 1 2 - Os serviços tipificados no

item 33 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 2,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publicaçk revogadas as disposiçoes em contra
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Pelo Wpowto, aguardamos a aprovaçao des-
te projeto de lei.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alíquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 2,0%, das
atividades elencadas no Item 33 das tabelas 1,11, III anexas
a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de reparaçao,
conservaçao e reforma de edifícios, estradas, pontes, portos
e congeneres.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços citados poderio aprimorar suas atividades, e -
ainda, as empresas passarao a contratar mais funcionários mi
nimizando o problema do desemprego.

,
A populaça° usuaria tera um serviço de me

lhor qualidade com preço reduzido, já que a carga tributárií
sempre e acoplada ao preço do serviço.

Com a medida proposta,
terá sua arrecadaçao aumentada, pois, com a
to, muitos dos atuais sonegadores passarao

a Municipalidade
reduçao do tribu

a efetuar correta
mente o seu recolhimento.

Cód. 0522
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Sr. Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:

Lei 10.822/89 em 07/03/95.
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REQUERIMENT, 13-0146/1995

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0123/1995.

•

•

Termos em que,

S	 as Soe s,

OR

eferimento.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0123/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp g e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 100.000,00

,
Despesa em identico v or que ser. anulada:

\\
Sistema Viário Anhangab /São João - AR/SE
Despesas de exercícios a teriores

cod.: 22.40 16.9575 332\4182 3,

Cód.0522
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DA COMISSO DE COHSTITUIÇZO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Hfi 123/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 2% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços
tipificados no item 33, das Tabelas I, II e III, anexas à
Lei nfi 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei nfi 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç2io de projetos ' de lei
dispondo sobre a revis2io do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e § 12 da
L.D.O. quanto a indicaç'ão da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13 7 I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever'ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramitaç"ão (art. 417
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nfi	 10.822/897 destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO H2	 AO PROJETO DE LEI H2 123/95

Altera o item 33 da Tabela III, anexa à
Lei nfi 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços

.de qualquer natureza - ISS.
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Folha n.  OT  do proo
N	 3  dai,

P	 kl
PROJETOS DE LEI A L I Cl U O T A /3 PERDAS

VIGENTE SI PROPOSTAS IN CRI Mil US$ m11

01.0091 ,85 5.0% 3C% .40.0% -81.572.80 .8913.13
01 X2 195. --- ---2.0iii--------1:66----- i-s-"ci:R;-- -----Sitii.iciO -- -----:3:5-..0i1
01-0063 195 2.0% 1.0% -50.0% -10 510.50 .118.83
01-0394 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77
01-0065 /95 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.56 -8.477.40
01-0096195 5.0% 0.5% -90.0% -481.423£6 -5.216.71
01.CC97 /95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -173

01-0096 /95 2.0% 1.0% -50.0% -638.59 .7.20
-

01-0099 /95 5.0% 3.0% .40.0% -379.83 .429

01 .0100 /95 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.06 -50e.30
01.0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 .112.50
01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.62 -1.615.90
01-0103 )95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.133 -379.73
01-0104 /95 5.0% 3.0% -40.0% -73.597.18 -832.07
01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -61.04
01.0108195 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -9.89
01.0107i95 5.0% 3.0% -40.0% .18.28 .0.21
oi-EifolTils-- 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01

01.0109/95 5.0% 3.0% -40.0% -210.62 -238

01-0110 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.282.402.136 .14.272.44

01-0112i95 5.0% 3.0% -40.0% .53.561.84 -805.78

01-0113 )95 5.0% 3.0% .40.0% -1.222.454.11 .13.870.79

01-0114 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8162.05 -78.60
01.0115/95 5.0% 3.0% -40.0% .72.935.74 .259.85

01-0116/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.949 72 -4352

01.0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2718.12 -30.71

01-0118/95 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -44696

01-0119 ,95 5.0% 3.0% .40.0% .43.246.39 .466.93

01-0120i95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -95 57

01.0121 /95 5.0% 2.0% .80.0% .3.172.462.73 -35.302.07

01-0122 /95 5.0% 2.0% -00.0% -11.973.63 -135.37

01.0123 n95 5.0% 2.0% -80.0% -23.697.61 .213722

01-0124195 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -093

01-0125195 50% 3.0% .100% .6.047.14 -68.37

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01.0127 195 5.3% 3.0% .40.0% .30119.83 -347.31

01-0128195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 095 2.0% 1.0% -50.0% -151.6E9.78 .1.714.97

01-0129 55 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.637.89

Total 49.1% 479.63136 .6.662.06

01-0130 /95 5.0% 30% -40.0% .77.833.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% .40.0% .13.697.54 -157.12

01 .0132 /i15 5.0% 3.0% -40.0% 444.1E19 34 '4152.48

01.0133 )95 5.0% 3.0% -40.0% .348.56 -322

01-0134 )95 5,0% 3.0% .40.0% 03.838.43 -981.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% .17.402.39 -196.75

01.0138/95 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% 6.355.75 -71.93

01-0138 /95 5.0%	 - 2.0% -80.0% -194.772.26 -2.232.05

01-0139 /95 5.0% 3.0% .40.0% -733.232.77 .8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -67.360.02 -761.76

01-0141 /35 5.0% 3.0% -40.0% .2.797.E4 -31.E3

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% .4.826.02_	 -54.5/3

afie



• Folha n. •  ci  do pro

N •	 k .23 de

O funcionário ,---/fr
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PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDAS-
VIGE NTE S PROPOSTAS (%)	 1 CR$ 1411 US$ 1111

01-0143 195 5.0% 3.0% -40.0%	 J -415.58 -4 70

01-0144i95 5.0% 3.0% -40.0%	 J -5 871.52 -84.12

O1-0145i95 5.0% 3.0% -40.0% -88.312.04 .749.71

01-0148j95 5.0% 3.0% -40.0%	 J -93.585.78 -1.001.53

01-0147 /56 5.0% 3.0% -40.0%	 1 -1E31.819.55 -1.827.23

01-0148/95 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.391.11
01.0149 /95 5.0% 4.0% -70.0% -3.830.19 -43.30

01-0149i95 10.0% 4.0% 430.0%	 1EI74.790.60 -1.978.14
Total 47.01‘ 478.620.71 4.019.45

01-0150 95 5.0% 30% -40.0% .10.550.69 -11940

01.0150i95 10.0% 3.0% -70.0%	 J -1.035.42 -11.71

Total -41.6%	 j -11.696.11 -131.10

01.0151 /95 10.0% 5.0% -50.0%	 J -418.93 .4.71

01-0152/95 50% 3.0% .400%J .42.470.95 -480.17

01.0153/95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 .17798

01-$5.1-5-4 raT", - "- --- 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.938.81

0143155 ,95 5.0% 3.0% -40.0% f	 .10.98316 -124.18

01-015695 5.0% 3.0% -40.0%	 1 -1.030.14 -22.39
01.0157/95 50% 3.0% -400%	 j .134.973 48 -1S25.98

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 J -1.179.384.54 , • • .13.333.E6

01-0159195 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 38 .382.61

01-016O1 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

01-0181 /95 5.0% 3.0% -40.0% -50138.07 -573.81

0l-0182i95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.16

01-0163195 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 495.14

01-0184 ,95 5.0% 3.0% .400% L	 -48153.40 -551.19

01.0165/95 5.0% 3.0% -40.0% -471373.28 .538.03

01-0168 195 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4 229 57

01-0167 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -313.82

01-0188i95 5.0% 2.0% -60 0%	 J -1166.120.04 -19.037.35

01-0169 65 5.0% 3.0% aiDN/01 L	 0.00 0.00
01-0170 /95 50% 3.0% -40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.069.93 -193.22

01-0172)95 5.0% 3.0%  -0.10 0.03
01-0173 995 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -8.14034

01-0174/95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.99

01-0175 195 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.068.41

01-0176 i85 5.0% 3.0% -40.0% j	 -3.632.34 -41.07

01-0177 995 5.0% 3.0% .40.0% -748.041 -8.43

01-0178 /Z 5.0% 3.0% -40.0% L9.460.21 -4.033.97

01-0179 /95 5.0% 3.0% -40.0% .3.932.85 -43.93

01-0193995 5.0% 30% -40.0% -939.93 .576

01-0181 /95 5.0% 3.0% -40.0% J -803.03 .9.04

01-0182/95 5.0% 3.0% -40.0%	 J -41.34 -0.47

01.0183/95 5.0% 3.0% -40.0% 1	 -3.305.90 -37.38

01-0184195 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.16 -3.760.55

01-0185 f95 5.0% 3.0% -40.0% j21.253.13 -3.832.01

01-0166 i% 5.0% 3.0% -400% -59.767.14 -875.94

01-0187 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.162.71 -13.15

01-01E6 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.899.74 -2.755.21

01.0169/95 5.0% 30% -40.0% .749.838.48 -8.477.48

"01-0190195 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.-84

TOTAL(*) i -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
1S S T O T At( sé ) 44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- r) Total referente aos flens doe projetos;

• ) l9S Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAH SF85683616.
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SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

!•

ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - EM RS MII

1.895 JAN FEv MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT Nov DEZ ToTA

RECEITAS CORRENTES 494 0640 370 701.9 376 277.7 285 370,9 287 401.5 280 202,3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3.879 534.5

iPiu 10168.5 114 306.8 69 248,7 34 540 4 32.287,1 32.287,1 34 725.0 34724.4 34724.2 36 313,7 36313.3 13.922.0 483 561,2

MS 68 069.3 66 355 4 68 297,3 75152.7 76.540,0 77934.9 81153.2 81 784.2 82.575,7 83455.1 84.503,2 85428.0 931.249.0

REC. ma. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44366.0 50 204.3 25 040.0 23 406,7 23412.7 25 174.3 25 178,3 25 174.1 26 327,0 26.335.8 10 105,0 313 815,9

TA. PODER DE POLICIA 6 452,4 2239.5 1 911,9 2413.0 2679.3 4526.4 11.672.7 6 658,6 5448.0 4 170,2 4014.0 3 105,4 55.291.4

tW

111314V
4 837.9	 ,

11 308.4

2 325.1
74469

2 409.8

13 123.8

2 530.5

9164.8

2568,5

9302.3

2 607.0

9441.9

2.646.1

9583.5

2.685.8

9727.2

2 726.1

9873,1

2 767.0

10021.2

2 808,5

10171.6

2850.6

10.324,1

33 7629

119488.9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4 250.5 3339.6 3389.7 3 440.6 3492.2 3544.6 3597.7 3651,7 3706.5 3762,1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8 356.0 8 193.1 8371.1 8519,3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9249.6 9.391.5 9040.5 103 182,1

ICMS 95060,1 80466.1 107 638 7 96638,7 104 785,5 94529,2 92902,1 105 389,2 95710.1 108 574.6 110.203.2 111 956,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS • 177 568.0 73247.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070.1 15 466.9 17272.6 16543.3 15470,7 15103.0 14780.4 436.939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585,5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7433.4 7 791.6 8147.5 8475.7 8331,7 8424.3 9048.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13 911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106372.3 109571.0 230 520 8 16 060 0 16443.9 16333.5 1 669 085 2

OPERAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106,0 91 012.0 93746,0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1 8 41 1.2 141.6 1,1 15 360 3 . 158250 15 733 8 16 060 O 15443.9 163335 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 364 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932,1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418 8 290 555 4 5 548 619 6

TX. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 37% 1 92% 1.92% 150% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONomiCA DE SF TPCLS Com INADINPLENCIA DE 15%

tNOICE DE INFLACAO UTILIZADO rpoFfIDE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE Dos DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JANFEV) E SAI (MAR)

26/04195 40REC95 2LS

• •
ItNb
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Folha n.' Pn 	 do proc
t9c=?I

OfAfficionán.Pr '2

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfi j.e.2)).95-•

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

11,	 Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de
.	 -

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei nfi

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfi 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç"ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nfi 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre .a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo
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CAETANO Dl. CIOPPO

Chefe..	 ,1	 n.,..J ! ;: ,	 .)

Beg. 22272
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Oficiar.:Patiíi 'á gitando informaçOes.

06_0'6,L§sebs1
r...1f...1^

~MA lálègN ANDREW'?

12 O 3 IJOKW Sefa° Técnica h
O s.'12:::UM03	 3TWÁIY12:3:n9
AW:MijMOW	 aU

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

OhlidUrl10;) J:JHurri
:A4H3UIP1106-06-95,

Oficial Legislativq.

SEGUE_	 juntado	 nesta data
•incumentojEe papel de informa.0
ti.bricao.4:sob

Lm /ri ',(1 9r
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°t efd-CÂMARA MUNICIPAL D

São Paulo,  07 	de  ilirhn de 19515_,
AmMEMORANDO

07/06/95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 0234/1995 de

solicitando ao Executivo informaçOes referente ao

Projeto de Lei n 2 1 23 / 95 	 de autoria do Vereador Faria Lima.

ANEXO: COpia de f1.01 e do despacho da comissão solicitante de
fls 11/12.

i'VUt& PV"

Caseio Rodrig,f de Oliveira Slivr
R.F. ni.eaas.co

sum AT
L;(50. 0553



ZUgVASSATO
Oficial Legislaiivu

(a)

C00. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n°	 /4'3de 19 	 Ifi-

À Douta Comissão de

:Atividade Econômica

lAGELA BOWDIN ANDREW",

Chefe de Seção Térmico

Recebido na Com issão d3

ACuld.;d3 Economica

E rn...1. 2,06	 h.

Secretgria

• •



; •

SEGUE kt	 juntados 	  nesta data, 	 documento5 	  e papel para informação, rubricad5 	

sob folha ,5 	  n?	 16. ..	 2 G



do proc
19 5,2(N

Folha	 do proc
	  19_2C

O funcionário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N 2 123 /95 , DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N 2 18/ Leg . 3 / 0234/ 95 ,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A . T . L . N2 	 1%." 1 / Ç-5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2

93/95.

•

•



GABINETE DO PREFEITO

‘deala	 ....Antà0á2

São Paulo, O LI de d,(,. (.21-0	 , de 1995

4.4 t.1".!aweM

O/-cio A .9 1 1495• ••••1

	  J

n.o 	 	 3 J 	 e: 19 15)j.

1	 Ime"

_13 - DOCREC
-:13-0141/1995

IL.
1

 REC=O NA A. T.

Eri o4  /  o .)  1 3
..) ..) ,, 0. .0..11:.ras

laarrri...........~.1

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias
,
das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ngs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n gs 91/95 a 96/95; n g s 98/95 a 102/95;

n s2 s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n g s 160/95 a

166/95; e n g s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

• Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

5GM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

e

á.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

•

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecada

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)
PROJETOS

DE LEI

A I. 1QuoTAs PERDAS
VIGENTES Pito rosTAN (/o)	 R5

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1,0% -50.00/o -1.746.193,49

01-0093 195 2,0% 1,0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.00. 0.5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0% 0.5% .90,0!. -2.493.375.08

_	
01-0097 195 5.0% . .-- ... 3.0% 40.0% -4.282.21

01-0098 /95 2.0° •
..	 ..	 .	 .	 .

1.0" e -50,0% -5.856.79

01-0099 /95 5.0% 3.0" o	 • -40.0% -6.643,62

014)100 195 5.0° e 3.0% -40,0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0% 3.0% 40,09 O -84.422.84

01-0102 /95 5.00. 3.000 -40.00. -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0% 10% -40,0% -35.292,30

01-0104 /95 5.0% 3,0% -40,0% -586.752.98

01-0105 i95 5.0% 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.00. 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0°. ti DIV/0 ! 0.00

01-0108 /95 5.0°0 3.0% tt D1WO! 0.00

01-0109 /95 5.000 3.0% -40,0% -3.378.02

.._	 01-0110 /95 5.0% 3.0°O -40,0% -281.553.18

f 01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

'01.0112 /95 5,0% 3.0% .40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0°o -40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5,0% 3.0% -40,0% -178.353,43

0140116 /95 5.0% 3.0% -40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3,0°e -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5.0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0!. 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0% 3.0°e -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.000 2.0% -60.0° O -13.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0% -40.0° e -203.012.44

01-0128 /95 5.0"o 3.000 -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50,0%
.	 ..

-1.280.273.24

01-0129 195 5,0% 1.0% -80.0°. -3.521.452.30

Total -69,0% -4.801.725.54

01-0130 /95 5,0% 3.0% -40.0° O -784.64239

01-0131 /95 5.0" o 3.0°e -40.0% -147.200.63

01-0132 /95 5.0% 3.0% -40.0°•• -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0° e 3.0". -40.0° • -1.013.52

014)134 i95 5.0% 3.0°e -40.0° o -852.706.24

01-0135 /95 5,0% 3.0°. -40,00.o -166.495.38

01-0136 /95 5,0% 3.0" o -40,0% •

.	 .

-172.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0° O 40,0% -83.239.06

01-0138 .95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5,0% 3.0% -40,0% -7.007.788,24

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -606424.74

..............

Página 1



•

t.. 10.Ce 00' 6S".:'
c.t.z

1Al21
oPt:::

•

Z eu!B?d

.8/9£89SR:IS INVCIONd ounwPi 0i2".1" .Ç66 ap tugir 2l/ 63" leA -
SCK1V5NV9-:Rld	 N I 'M IN( ) . 1 IflflJt Rgl (..).

Nopriud tal+ s-uan	 9111313.12J prgli (s).:sqo

Z0`0811'610T6Z Vorft- (*.) V 1 O 1 S S 1
SS L9Z'SSf-9Z I- % 649t- Gr] VI. O 1
wi69 .6i •
1./.7}{X61ZL'5•

0.0'ot- e.,o' %cri

°WS -- •

S6/ 06 1 0-10
VW0t.• !00'£ 56! 6}i10-1-0

00'891 • LLN' I- ° orYOV. 000T 600.5 56/ 881010

11'1U' I I- 'O0 .01.- °00'1: °•,0.5 56/ 1.81010

CU I £ .69e- !e0`01.- %0T %OS' 56/ 981010

/.5.8St*ZCLT- ,:e0.01•- %Te **0.5 56/ 581010

61'966681'£- %0'01,- %TI: %O'S S6/ 11101 0

0VEZ11 .6£' %Int,- %Cri S6/ CRIO-10

9r68Z- M.M.- %WS 561 Z810-10

LOS9L-e- %0.01•- %WS 56/ 181010

LS*98 S*8- %001,- %0.5 56/ 08101 0

85'9€1''SZ- %Int, '3,O0'£ %WS 56/ 61.10-10

5RS9011561- %TOM %TE •WS 56/ 81.1010

11.£46 .1?- %Int,- %W£ %0'5 56/ 1.1.10-10

11 . 1£1 .9£- %0`01)- %0*£ %WS 56/ 91.1010

98'L80691- (160'017- %0•C %O'S 56/ 51.101 0

£5-£51'.0SL.Z- 1ó0`01'- 9.00.£ %0.5 56/ tL10-10

g r6LO'L05 . 1" %0•01,- °,00'£ °o0'S 56/ £L10-10

000 10/A1C1/4 °O0.£ °00.5 56/ ZLIO-10

81'661,151' %crot, %0*£ %WS 56/ 11.1010

Lt•I'01 . I 5- %0'017- 9.00.£ %O'S 56/ 01.10-10

00'0 10/AIG# %TC %0'S 56/ 6910-10

PL. I SCSL611- %0'09- . 1'4• %•S 56/ 391010

98.88175- %0'01.- •O0T •oO'S 56/ L91 0-10

I r9Z1:68tt- %0.01,- %TC %O'S 56.1 991010

Or£961£1' %0`01,- !0T %WS 56/ 59101 0

81 - 1 V11 .5n• %0.0r- 'MT D,05 56/ t'91010

ZZ* 51 V' LU' 1- te0.01," °O0.£ %O.; 56/ £91010

ZS.0£9 .6- %TC*. RW5 coO'S 56/ Z910-10.

Vt,'LL1 .615- °W01'- ?dr( 1100•S 56/ 191010

9r8LZ170Z- %TM,- °•60-£ °oO'S 56/ 09101 0 •

1.6.£17 Z .01Z- °int,-	 . VAT 0Ç 56/ 6S1010

L11. 1Z61£6 .8- %TM,- 900.1: °00.5 56/ 85101 0

59.6SS .L96- °O0.01.- °•Ot (.100S 56/ L510-10

L9'551881- C.00P- %Te RWS 561 9510-10

94‘051,1, I I- %O'Otr• %0*£ %O'S 56/ 5510-10
szli£S .LZ1 . 1- %0.017- %0.5 %WS 56/ 1,51010

58•9901701' SO0'01,- %0•C SOO'S 56/ £510-10

0 ri'L.£' 1 SC" S00tr* %0•5 %0'S 56/ Z5101 0

SI ‘L.P0'1,- %TOS- %O'S %0'01 56/ 15101 0

Ltrorszi-
L1••966.£ I "

09`91£111-

%Int-
9..00'0L-

%TM--

9.O0‘C

°O0'£

VOTO 1

%0'5

moi

56/ 05101 0

56/ 051010

O8'9ZOI8£1-
06. 516. E1'Z . 1"
06.011 . 6£1-

%0'05-

° W09-

°00Z-

°00't

cart.

*0001

°,,,o•s

Moi

56/ 61.10-10
56/ 611010

£ I '17ZVLZYZ- R.00017- ci.0.£ %O'S 56/ 8110-10

85./.91tS8- ,.50.01.- 9OOT %WS 56/ LH 0-10

grL I Lt1:8- f.e001,- °A.0 000S 56/ 911 0-10

Ort£VR£S- %0'0V- %O.£ °O0.5 56/ 51/0-10

In£8. SL-	 • %TOM °W£ °WS 56/ ti, 1 0-10

88.81/." 9O0'017- VA• f.05 S6/ £11 0-10

t1" £L VOZ- '!.O0'01'-	 900.£ %O.; 56/ ZPI 010

861 Cr9Z- %0'01--	 Q.o*£ odYi 56/ 1110-10

nI (%)	 1SVINO(1011t1	 1451.1.V:1!)1A nut 51(1

San roxaSVO 113d	 s V .1. O 11 õ 1 '1 V



59 .0 0 ). 2)0 9

Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício

1PROJETOS OE LEI A LI O II O T A S	 PERDAS
ViGENTES, PROPOSTAS ;	 (%)	 CRS Mil	 USS Mill	 •

01-0091 195 5.0% !	 3,0%	 -40,0%	 -61.572.80 i
01-0092 /95 2,0% ;	 1,0%	 i	 -50,0%	 -316.210.70

-896.1.1
-3.575,01

. _ 01-0093 /95 2,0%	 1	 1,0%	 -50,0%..	 .. -10.510,50____.._ ... '	 -118,83.	 _	 .
01-t.ii94 /95........	 ..	 .	 ._ ..	 5,0%	 1	 3.0%	 -40,0% -1.483,19  -16,77
01-0095 /95 _5,0%	 I _0,5%_

-
:90,0% -749.829,56 -8.477,40

----61---009-6.-ã5.-- 5.0%! 3,5% 1	 -90,0% -461.420,06 -5.216.71
01-0097 /95 5• 0".f . 13,0%_- 1	 -40,0% -153,421
01-0098 /95 2,0% ;	 1,0% -50,0% -636,501	 -
01-0099 /95 5,0% 1	 3,0% -40,0% -379,C3'	 -4,____ 	 _
oi-oloo /95 •_.	 ..	 _.	 _
01-0101 /95_	 ...

.... 5,0%
5,0%.._	 .

i	 3,0%
1	 3,0%.	 ....	 .....

-40,0%
--40,0%. ___

-44.959,08, -508,30
-112,50-9.950,62

01-0102 /95...	 _	 _._ 5,0%	 ;	 3,0% -40,0% ._ -142.926,62'	 .1.615,90. __..	 _
01-0103 /95......	 ..	 _	 ... 5.0%	 :	 3,0%__	 ....	 ..	 _	 .	 _ -40,0%..	 _.. -33.587,63:	 -379,73  .
01-0104 /55....	 .	 .	 _ 5,0%	 1	 3,0%	 _ -40,0% -73.597,181	 -832,07 .._.

.. __. 01-0105 /95 5,0%	 ;	 3.0% -40,0% -5 	421 . -61,04
01-0106 /95.._. ___	 .... _. .._ 5,0%	 1	 3,0% ,	 .40,0% -875,181

_
-9,89

01-0107 /95 5.0%	 3,0% -40,0% -18,261 ---0,21....... ._
01-0108 . /95 5,0%	 3,0% ------- -.0,921 .. •	 .	 . •	 .10,01._	 _.

01-0109 /95I _	 ....	 .	 _

...	
---	 --•	 --.-..	 .	 .

5 • O%	 3,0%
.--11-40.0%--. -40,0% ._

--

.	 ..	 .	 ......
1-210,82,	 -2.38

-------	
_	 .

% -39.974.461	 -451,945..i.
.01-0111 /95
01-0112 /95

1 __f1. 1. :0110/9. 50k	 _	 . ....3 :0:...... 5 :00	 30

5,0%	 3,0%

00%40:.L....40:%
.40,0% --- - -.1.262.402.861 - -14 .272,44

-_ _ . -----6" 05,781._.........-53.581,841 -
-1.222.454,111,	 01-0113 /95 5,0%	 "1	 3,0% ___-40,0% -13.820,791

01-9114 /95 5,0%
......

1	 3,0% -.40,0% -6.952,051 -78,60
1 01-0115 /95 0% '	 3,0°10 -40,0% 1	 22.965,741._ -259,65

01-0116 /95 5,0% 1	 3,0% -40,0% -3.849,721 -43,52
01-0117 /95 5,0%

.
•	 3,0% -40,0% -2.716,121	 -30,71

01:0118 /95- -5,0% --H-3,0% -40.0% -39.534,021	 -446.96
01-0119/95 ",0%	 3,0% -40,0%--F -43.246.39	 -488,93

•	 01:01-20 /95 -s.:CÃ 3,0% -40.0% -8.541,331	 -96,57
01-0121 /95 5,0% 1	 2.0% -60,0% -3.122.482.731	 -35.302,07
01-0122 /95

._
5,0%12,0% -60,0% 1	 -11.973,631 -135,37

01-0123 /95 5,0% _ _ 2,0% -60,0% -23.697,611- -267,92
01-0124 /95 5.0%

_
1	 2.0% -60,0% -85,311 -0,96

01-0125 /95 5.0% 1	 3,0% -40,0% -6.047,14, -68.37
01-0126 /95 5,0%	 *	 2.0% -60,0%- t 	-994,001	 -11,24

• 01-0127 /95 5,0%	 3,0% -40,0%
,

-30.719,831	 -347,31
01-0128/95 5,0%	 1	 3,0% 1	 .-40,0%

i
-1.370,431	 -15,49

01-0129 /95 -2.0% 1,0% -50,0% -151.689,761	 -1.7-1-4.97
01-0129 /95 * 5,0%	 1,0% . -80.0% -427.842,201	 -4.837.09

.	 ._	 . Total ...	 .. ___ 49.1%. -579.531,96* _ -6.552,05.......
_ 01-013Q /95 5.0%	 3.0%	 . .	 .. -40,0% -77.633,08 -877.70 _.

01-0131 /95 5.0%	 3.0% -40,0% -13.897,54	 -157,12.	 .
___ 01-0132 /95

01-0133 /95 •
5.0%	 3,0%.	 .
5,0%	 3,0%

-40.0%.	 . -
 -43,0%

-544.189,34	 -6.152.48_ __.....	 ,	 .._._.__	 .
-346.561	 -3,92

01-0134 /95 5,0%	 3,0% ---40,0% --- -------186.836.431 -- . --- --- -- --981,75,
01-0135 /95...._	 _.
01-0136 /95... _	 .	 _

._	 .	 ....
5,0%	 3 '0%.	 _ .
5.0%	 3,0%....	 _

.._ -43•0%
-40,0%.	 ....

-17.402.39,
 .._. -34.090,291

.._._ .__..
-196,75

-385.42
01-0137 /95 5,0%	 ••	 3.0%	 .. ._..-40,0% -6.355.751	 -71,861 .	 .	 .
01-0138 /95_...	 __ 5.0%	 :	 2,0%...	 . -60,0%	 -194.772,26 ;	 -2.202.051_..._	 .-....__ 
01-0139 /95.__	 _ .... 5.0%	 ;	 3.0% -40 0%..-73328Z 77 i	 -8.290,33:
01-0140/95 5.0%	 •	 3.0% -40.0%

....	 ___
-67.380.02:	 -761.731

Página 1
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• (-) ISS Total inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS,

• Valores de 1.993, C011í0fT0 relatório PRODAM Sr:MAM/3ina 2
• ,	 215-	 ii

59.0o/.2,o

11	 A I- i Qj01" AS
V:GENTE.::.. ?POSTAG :	 (%)	 CS Md	 US$ Md

i
CI-C; ;', /95_.....	 __
O1-0142!95

..	 , ..,:i
5.0%

i	 3.0%	 ,	 -40,0'1'..)	 ;---•
'	 3,0%	 :	 -40.0%

-2.797,04:	 -31,631
-------- -

-4.826,02t	 -54,56
--.01-C: ,13-/9

.._	 _
-	 5.0%

_	 _._._
3.0% ...	 1------4.0,0%	 • -415.561	 -4,70

01:014479-5- -5,0% !	 3.0% -1	 -40,0%	 -5.671,521	 -64,12

C1-0145'95 5,0%
5,0%

i	 3,0%	 ,	 -40,0%	 -66.312,04:	 -749,71 ,
01-0146 /95 !	 3,0%	 ;	 -40,0%	 -86...,35,781 -1.001,53

01-0147 /95 5,0% 1	 3,0%	 ' -40,0%	 -161.619,551 -1.827,23
'-

-40.0%	 -299.944,99101-01445 /95 5,0% 3,0%	 ! -3.391,11

01-0149 /95 5,0% 4,0%	 1
.	 ,

-20,0%	 -3.830,191	 -43,30

01-0149 /95 10,0% 4,0%	 I -60,0%	 -174.790,601	 -1.976,14

Total !	 -57,5%	 -173.620,791	 -2.019,45_
01-0150 /95 5,0% 1	 3,0%	 1 --: 2,% -10.560,69'	 -119,40

01-0150 /95 10,0% 3,0%	 I -70,0% -1.035,42* -11,71
Total	 • i

--I	
1

._,._ 41,6% -11.596.11 -131,10
01-0151 /95- -50,0% -416,93 -4,7110,0%5,0% 1

01-0152 /95 5,0% 3,0%	 1 -40,0% -42.470,951-- -480,17
01-0153/95.__	 ..	 _ ..._.
01-0154 /95 _.

.. 5,0 k
5,0%

_
...

_

.._	 ._
3,0..	 _	 ,0

.	 3,0%	 ....

_._	
-.....:	 0,0
-40,0%__	 --

-15.299,99, _ -172,98
-1.588,61

--
-140.513.461

------ - -
01-0155 /95 ._.. ... 5,0% 3,0%	 -40,0%....	 ..	 ._	 .. ..	 ._	 .	 - -10.983,76;	 -124,18-- 
01-0156 /95_ ...	 .. 5,0% 3,0% -40,0% -1.980,141 _ ,	 . _	 -22,39_.._
01-0157 /95

__
5,0%

.. 	 _
3,0% -40,0%• .134.973,461	 -1.525,98

...	 --	 1
01-0158 /95 5,0% 3,0%	 -40,0%	

- - -	
-1.179.384.54 i 	 -13.333,85

-• ---	 •	 r
01-0159 /95 _ 5,0% 3,0%	 -40,0%.	 ..	 _ .	 --

-32.072.66;	 -362,61
----	 ..

01-0160 /95..	 ..	 .	 ._. .. 5,0% 3,0%	 -40 0%.	 .	 __...	 -
-29.332,241	 -331,62. - -•	 ..	 ...	 _

01-0161 /95 5.0% 3,0% -40,0% -'	 -50.736.071 -573,61

01-0162 /95 5,0%
._	 .	 _.	 ...-.

3,0%	 , -40,0%	 I	 -456,741.._ ...	 - -4----- .,	 ...	 ......	 -5,16

01-0163/95 5.0%
_..	 .__	 .._.

3,0% -40,0% -132.334,011 -1.496,14.	 ..	 .	 ......
01.-0164 /95 5,0%

._ _
..	 ... 3,0% -40,0% -48.753,40: -551,19..._	 .

-40,0%
,-

-47.673,281/95..__01-0165	 _ 5,0% 3,0% -538.98.	 .	 .	 .
01-0166 /95

..._.
5,0%

. __	 __	 ...
3,0%

.
-40,0% -374.107,64! -4.229,57.	 .	 .	 ._.. _

01-0167 /95
.._

5,0% - - ----3,0%---- -----46,0%
t......:__

-3.257,051	 -36,82
01-0168-/95-5,0% - 2,0% -60,0% -1.766.120,04 -------19.967,35
01-0169 /95 5,0% 3,0% #D1V/01 0,00!	 0.00

01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,071 -67,26

01-0171 /95 5,0% 3,0%! -40,0% -17.089,98 -193,22

01-0172 /95 5,0% 3,0% -40,0% -0,16'	 0,00

01-0173 /95 5,0%
_

3,0% -40,0% -543.115,451	 -6.140,34,
01-0174 /95 5,0% 3,0% -40,0% -275.168,44	 -3.110,99

01-0175 /95 5.0%
.._.._

3.0% -40,0% -9.:.324.30;	 -1.066,41_ ... _
01-0176 /95

.._
5.0% 3,0% -40,0% -3.632,341	 -41,07

01-0177 /95 5,0% . 3,0% -40,0% -746.04 -8,43

01-0178 /95
.

5,0%
_

3,0% -40,0% -359.460,21 -4.063,97__.....	 _
01-0179 /95

_	 ._
,	 5,0% 3,0% -40,0% -3.882,85 -43.90. ._.

01-0180/95
...__	 .. ._

5,0% 3,0% -40,0%
•

-509,88 -5,76
01-0181 /95

.__	 .
5,0%

_
3.0% -40,0% -800,03	 -9,04

-01.-0182 -15---._	 .	 .	 __. -- 5.0%.... --"-3.0% - - _ -40,0% -41.341	 -0,47
------._..

-40,0%01-0183 /95._ . 5,0% '	 3.0%	 .-_. -3.305.901 -37.38
1--------

-40,0%...._ -332.622,161_ 01-0184 /95_	 .	 .....	 __. _ . 5,0% _._	 ...	 3,0%	 _ -3.760,55
.	 - • .	 -.-

-321.253,13101-0185 /95 5.0% i	 3.0% 1	 -40,0% -3.632,01.	 ..	 ..	 .._.
01-0186 /95_ ....	 5,0%

..
3,0%.	 .	 .....

._.
-40,0%__ -59.787,14i .

,
-675,94

01-0187 /95_ .	 ...._ 5,0% 3,0% -40,0% -1.162.711 -13,15...._
01-0188 /95. _	 .

__
5,0%

._.	 _
3,0%	 .

____
-40,0% __.. i	 -243.699,741 . -2.755,21

.. . 01-0189 /95 5,0% 3,0% . -40,0%	 ._. _	 -749.836.46!	 -8.477,48i._	 ..	 .	 ._.
01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4%	 -73g7.72 	 -83.64i

TOTAL(*)
..

-47,2%	 1-18.028.071,441	 -203.821,23
ii ISS TOTAL(**) 4	 -44.4%	 1 40.609.315,581	 459.119,58
Obs:- (*) Total referente aos itens dos ai ojelos:

a

) I



DESCRIÇAO DOS GRUPOS

- Ccr.s:re:ao

22- !.!art;:arcao e Ce::-:3	 es

23 - Tecni:o-Cientif:co	 arqu.z.	 -

04 - Transpona
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-	 Er..c.n e 7e:

07 - S3::42

- Ej...;:adao
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:1 - Azenciarrento. Corretagerr e Inlerrr s-: 2:33

12- Folograf., CinemaloJraf.. Rep:•ccraf.. ::::3f:CCS e Más

13- Turismo. Hospedagem e Assernelhs:-.:s

- Instalacao. Coloca:ao e 1.'3:-...azemcc Eers

:5 - Conserva:ao. Lirrpe.za e Repara:ao da 5 ers

15 -.Guarda e LOC3C30

17- Diversces Publicas

12 - Higiene e Aprosen'.arzo P .es 5:31

• Diversos
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325,96
320,09
399,55
350,2,4

a

a

•
•

.1.980
1981
198''
1%'3
1924
19S5
19'36
19S7

19S9

1991
199-)
1r..93

•••
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51C,6r,
490,75
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	 cc: 3 uic:"4n44•V

resul:ado que seria significativo tambdra cm rw...7-..o do procczza

descenaantiação per gut: vem passando a cidade cic Sãç.) Paulo, razendo com aue unir:

desprw.ivei de aliviciades produtivas seja transfcridc narz outras localidad.,..:.

itnálie mais cui:Iadosa, no entanto, mostra o CCILliVCCO d t.::!

zi:recni.1-e.:: anuais no :)eriodc.) 1980/1993, 1•• • • •re/

1992	 eia vaIorc de USS médio de::se ano,

••••••r.......,.•	 ••••	 4 n ••,,,,,i;
e•e•:,	 1.1 4.. ;	 .44	 •••••••••••n •••••1444.

QUADRO 1.V.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(19S0/1993)
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171 p "."	 •	 t •	 -\r-• • —

!	 LiU	 1-/C	 O • LkULO• _	 _

e7.5
jaU,	 -2-1Ç-

.	 • 59.00i_.2:30

;;

FuillaCo infiarnação n° 	 ........ .

o memorando _ A.T.L. 223/95

Referãncia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95	 no 	

Interessado : S.G.M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95

R.M. - Senhor Diret2r,

•

de urna ser4e , .de Pojetos de ,Lei, num totall•

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais s= cxeel
—1

çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para diwrsas ativii

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 ol
;

•proposito de embasar decisao relativa a sançao ou vejo •por parte

do Éxcelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!

Municipal venha a aprovar.
1

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma

consderaçes gerais, antes de adentrarmos no merito. •

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo:::!
,	 .

constatar, atrav	 ces e pesquisa em nossos arquivos, a se	 pronen •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressoz, o

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de vet:

a tais iniciativas. 	 . .

/lã	 Muitas delas eram esdrúxula: e estapaf jIrdi; cor=

tudo •sLc Departamento, cumprindo sou dever, jamais del>:ou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce*r

laboração construtiva, procurando atender aos intresses

nicipnlidncie, ao intressn ra'Ab]ico.

N r: caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunt.

- O interesse público foi levado em conrraçaci

- Os mínimos requisitos tecnicos foram ol7,servadcÈ.

para elabOração das proposituras ?

.m  20, 0"

•
—

me0. 0;4 OGN4



tr:„	 :	 r,
1,-t	 ofirji\ht.,inu	 - 2 -tei ,	 e

• ••

... 59 .00 1. yo. 95 t
o memorando 	 A.T.L. 223/95

"... Em suma, sugere-se . que

,
(a) a estrategia seja

;
(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa nno •

inferior a taxa de crescimento da renda do n...)enr de i

nervnn (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a	 base 

(grifos nossos)..."

i,	 ,..,	 ..	 .
A ilaçao que se tira disto e a de que nao sera via i

..	 ,	 ,	 ...	 .red.ueno de aliquotas que se revertera a queda de arreendnn GO !

ISS:	 • ,i•	 .	 --	 •	 .	 ..	 •	 .

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto

análise colidem frontalmente com : estas-recomendações da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,2 I

to, os tributos estão intimamente Ligados à receita; esta	 poP

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi,=
ta as necessidades do Município.	 •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras 	 .

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço

iNlaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometidr!

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro está que o•sistema tributário não deve ser •

gido; alterações de alíquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, co:;:o;
; hipotetica "guerra fiscal" dos Municipios vizinhos, devem

i implementadas , quando requerido. 	 •
•

Mas a tributaçao deve ser coordenada e nlesneda-	 •

-
nao pode ficar aos azares o caprichos co tratamento po:titico

do corporativisJlo.

rellhn	 infrIrmftrAn nFolha Cu informação n?	 . . . .	 .

em ....20	 03- 95 tai.1

N.U..10.014.DGM
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. .	 - 2 g o -	 ,.•
r-	 I %.../ 2 2/-1	 1.2	 .

1"1	 rr-- SÃO
rjrp-r-r:;T: !p 	

J a—	 •	 I •	 .•DC	 °	 9 5I Folha n.o  .• -2;1' do 0	
•n.o 	 1425	

da 19--- la o infiumação n? 	

1	

...... --.
 .

• -••' • " " "

G

.	 ,	 --)	 1
! sara 0,5% , e de se indagar quais os criterios que norte= aI	 •	 ..1 xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranew. _
1 viços prestados por empresas de medicina de grupo e planoa 	 ...e

.'
! sax:Ide, que como e publico e not6rio 1:m lucros fantasticon ?
I	 .	 OS preços dos planos de sat:Ide em Sio Paulo são a---
I	 ';
1 mais altos do mundo (jornal da Tarde, :16/03/95). E 	 seguramen;e
i	 -; n.o o sio devido à incidencia do WS. Quare então a raz:o 	 Ca.s
1
i proposituras ?
!

E ao se examinar com mais cuidado a lista de P:^oje-
tos de Lei, verificou-se a fU:ação de aliquota em 3% para 	 a

maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a
quota de s% para 3% para as atividades de Construçao Civil
cicias no item 31 da Lista de Serviços ?

Nao nos parecem nem um pouco transparentes a_
a.

razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documente ou
. estudo serio que sirva de supedineo às proposituras. Esta

ss alguma "guerra fiscal" ? £- uma tentativade unificar aliquoa-.;
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta	 a de rncomen-,
dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 p-0j;

de Lei; e recomenda-se 1.:amtim, caso o veto do Executivo

rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.
Direta de inconstitucionalidade.

Era o 'que tinhamos a informar.

• 1	 À consideração de Vossa Senhoria.

20.março.1995

_______ .... ......

Sç-	
£21.:iF1\;,-2;;;É.e..4s.<;.4 	 :3;rxor

?

SLPC/eat
•
•
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PREFEITURA DO N in: Nk.,."IP:0 DE SÃO PAUWi i	 i	 i."	 ...V e G	
• n'i ...:	 ...-.n..	 -- -	

I	 .. 5.9.1 ,2,4o	 95
rolha do infurmação

n"	 	 	 	  Ortl ....../	 .

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Interessado : S.G;M. 	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pnrecer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

-
Acompanhamos manifestaçao de A.A.T. no sentido

!	 •
inoiSprtunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.	 •

ç
As consequencias para o orçamento do Municlpio

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os	 fundamen'co::

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.e.,

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.

À consideração co V.Exa.

20.março.1995

•
Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

jf.PC/cat

OGM
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Folha de Informação n°

o proc .  na 	 59 .001 .270-95*17 	em  21 /  6 / 95  (a)..

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE

Referência : Processo n° 59.001.270-95*1 7
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

• A guisá,de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61,5 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
• • RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessár* ias"no tocante à matéria

tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, (igual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Económica; trata-se do Relatório

.cle Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando AM n° 223/95.) 	 •
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços. 	 -
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Gn.ipo-éduridico,Econõrnico e Téc-Adrninistrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidendal, cuja divulgação na Integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as atiquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

•	 absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
allquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Lima análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 1SS, empregando as afiquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 1SS arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução.de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os seMços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela L

c)A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exerdcio.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difícil, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela 1 refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela 11 refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, nà.o nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

MC- 028 - DGM

•



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°

do proc .  no 	 59-001.270-95*17 	 21  /  6  /95  (a)

O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem Incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) prestar serviços de forma clandestina
• b) Não remitir notas fiscais

c)Emitir .notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

&cimente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FlPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

•
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de állquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.I3emardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório..

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas aliquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados peio PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) ,Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de Importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa

MG- 026 - DOM



.R-711119

`:41110.1

Carlos de SNe.a. Braga
Diretor do DepartarneXtit dePendas Mobiliárias

rrnN
**'•o .

rn's

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

Folha de informaçÁo n° 	

d
o proc .	 59-001 .270-95*17 

.n° 	 err,21  /  6  /95  (0.,
•	 .	 _

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor TécnIco Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitudonalidade das 100
propositUras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

(-3/

---
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REF: Processo n2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção á solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de' Réndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-?de junlv de 1995

GILMERTOTBIM ROSSI

Chefe\do Gakinete de SF

S C
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simirlistmckx1

vtraama)	 gropiema

çamentária e tritttária;

b/ os reflexos que a: medidas propostas provvedzão na receita do

Município e as ccriseouéncias graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

titucionalidadc

(r. Na conformidade do ,.f:posto no artigo 61, § 19, incisu II, letra

"t" cia Constituição ia :J.eptiolica r'ederativa do sidsil, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa Privativa dw EAcuutivo as leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. 01

12. São de iniciativa privativa do Presidente da Reptiblica as leis que:

II - disponham Subrc:

b) organização administrativa e judiciária, matéria tributária C orçament:iria,

serviços públicos e pessoal da adMirlislrewa-u dos Territo-rioe;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV da

Lei. Orgânica do Mun:cipiu de São Paulo:



-----__
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3.

- Art. 37

CO

'E). Suo de iniciativa privativa do  Prefeito as lei:, que dispunham sobre:

IV - 	  matéria orçamentãria;" (grifamo)

De planc,é precisn ti•r presente que consoante principio	 basilar

Jo direito cuSitiv0 •— O da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou reduzida

pc.;£ lci ~or.

Em deorréneia, ciar) está que ao usar apenas ct expressão	 "maté

rla nt- ambtária" -- omitindo a referência á matéria "Lributária",

do texto cOhstitucional 'áao pooe o legisladoL municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, esté inserida,

inguestionavelmente,a matéria tributária, referida epecificamen
te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alteraCiSes

introduzidas em leia que regem tributos (leis tributárias)

m0 no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receita ao Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativd privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prIncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante do artigo 29 da Carta Magna:
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,
"Art. 22. 5:10 Poderes ça União. ,indeat2dente (41 -4111êJl'An'i&Ã	 .o Le

gislativo, o -ExecutivO e	 Judicitirio."

F.sta regra	 reprd.:zidd em nossa L,ei urgãnica, artlgo 6n:

"Art. 62. Os poderes Fxeeutivo e Legislativo são independentes e liarniOnicos.

vedada a clelegaeito de 1.:_ideres entre si,"

starte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc li

v rsandu matéria triiutãria houve, sem sombra de dúviduJ, indevi

i

r 
__

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

ivo. Claro está, p)is, que tais Projetos não podem 	 prosperar.

Com a devida vênia, por e vidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Censtituiçâo e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

Lal de são Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça Sobre 08 Proi etos

de Lei nO 91L95  a 190/95. comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça ., da	 câmara, cor

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentárias,.a segl,ir. transcritos:
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Administrador
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5.
c.

ClaiaLei Orgánic4 au munLcipiu:

"Art. 13. Cabe as Cãmara, com sanção do Prefeito, tlipor sobre az rrinterirls

dc competencia do Municipio. especialmente:

1 - legislar sobre assun . os de interesse local;

111 - legislar sobre trily ttos municipais. bem como autorizar isenções,	 anis

tias fisçztis e remissão de di'vidas;
.17

TI

Lei de Díetrizes Or;amentárias (Lei n9 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo subre iase
t.

guintcs alteraçõ'es tribt. Crias:

VII - revisão do Imposzo sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. II. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do	 exercicio

financeiro de 1995 devf rijo explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de recita que acarretam, bem como indicar as despesas cm

•	 idèntico montante, que serio anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

exercleio referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de d•2spesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - proç .ramática, ate o nível de projetos e atividades.

?I

ft
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reirri, em especial , o da hierarquia das lel.z, não podendo,	 por

óbvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que balizam

assunt:::.

Tal nãu ucarreu, porm.

Desprezando	 preceito do artigo 6L,	 1°, inciso II, letra	 "b"

da Lei Ápice -- que etermina que leia que dispunham sobre	 mata

ria tributãrja e orç.Lmentiria sejam ce iniciativa orivativa 	 do

Executivo -- a Comis;ão de Constituição e Justiça da Câmara avali

Zou os Pro)etos ae L•1 no 91/95 a 190/95 çvm base em bis	 dcste

Município.

Claro estãç diante do balizamento constitucional, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentãrias não pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altraçaes tributãrias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativamente ã iniciativa de leis versandu matéria

orçamentária, Em ambas as hipóteses ferido eLaria nosso	 Diplo

Di

„--

OrgéO mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei

nica do Município; também invocado. Claro estã, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao Pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, 	 adp—

mais, que tal interpretação estaria violando Nao apenas a Consti
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urTíntea ic Munlelp.o.
rolha n o	
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~~~~~~~1nn2-

no artigo 37, 5 2, inciso IV, de início transcLit ?,...dà—m_q sma Lei

A  Repercussão dos P!.7ojetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95 po

de-se concluir gue sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

dráltica na arrecacacão do ISS, com grave lepercussão, em	 ,:.onse

qu g:ncia, na receizz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

da s atri:buicões Citit ine sZo cometidas.

Se estudá ferem e :etivadOs com vistas ã mensuração cia epereus

são económica das ledidas propostas, por pdrte do nobre Vereador

signatario dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliáu, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do 155 incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem qucetiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo ,08 pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9:1.

Ë de se lembrar crie a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ane

xas â Lei no 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,p8s

fim a um elevado número de discussões sobre o corretu enquadramen
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1Por iniciaLiva do nobe Vereador raria Lima foram apresentados os

1)ro:etcs ce iei nw . 1*95 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas dó imposto sobe .trviçoa de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sctre os serv;.ç):D el-)peeiricados em cada um dos itens "das

1. e i.i, nexas 1 Lei nQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sie).

Apreciando rezerldos )4ojetos:, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egrérfia Cimard Municipal de São Paulo, 	 considerando

e as Tabelas	 e r:. acima citadas, tivezam vig&tioia lemporãria

(para os,exerCícios d 1990 e 1991, tepewtivameille),pa£à ájapLar

os textos "melhor t:cnica'legislativa" (sio), apresentou, para

cada um ceies, um sub;titutivo, concluindo, Lodavia, pela legali 

ddde dd medida triupvdLd syb	 seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes oiçamenLálrias para o ano de 1995;

- art. 11 e 9 lw, tamoém da Lei de DiretLiBes Orçamentãrias;

- art. 13, incisos I	 111, da Lei Orginica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspecto primordiais en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não futam abordados até o momento:
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L3 s ",.:C	 —	 2	 '., nsá' n f .tscal.;,...kssi tfrecce,	 regra

gerai, na consonânc:a da Tabela III, hoje vigente, .ds allguotas

L3 s",.:C

utilizadas no ccilcu.o do ISS, quando incidentes .',obre o preço dns

servive,s, Cor	 ixidas em 55, excetuados serviços Lelacionados

à área da saúde (ho .;pizais, sanatórios, pronto-soccrret.,	 bancos

de mangue, ctc.) e ia educação (ensino pré-escolar, de 10 e	 24

graus e escolas de esportes; ccm alizi.uota de 2% e, para serviçns

•

relacionados :2 áree de diversSes públicas, fixando alíquota mais

gravosa, dd ordem c,e 10%.

Claro está que a Acaministração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma	 de

tribUitação de qual;uer uma delas, após detalhado esiudo do caso

espectíico tem elaoorado, projetos de lei, visando adequar a tribu

taçâo correspondente. t o caso, por exemplo, do fornecimento de

Mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, atraves

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a amara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, wantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(SX).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado	 pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econó

MiCaS (FIP£) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicípios do Estaco (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, Bdurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh,tr a taxa de crescimento da renda no wetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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cresceu

apena$ 0,861.

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisadores da r/FE,basea

das em informa çoes estatísticas, tegiztre-Ge:

- a arrecadação dc ISs no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo menos, i9ual & taxa de

crescimento da senda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tmdo de $ão Lu o (P ,19- 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecaaação	 ISS no Município de .S.Re Paul^ (pão. 78);

- dosagem adequIda para uma ação generalizadora bucando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende de consideraçóc de ordem poli

tica (pãg. 78).

A n eãtica" proposta para reverter a situação cunstatada preconiza,

dentre o mais, a . mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes tixadaz pe

la Lei :IQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los argãOs técnicos da Administração e considerando, entre omaiSfe
a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da ro

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiticação funciunal-progra

mática.

Todavia, a event-lal aprovação dos projetos em debate, no seu	 to

CiO, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

Menrn na renda du setor, ao anu, om media ã arrecada06;

	

•	 .

apena$ 0,861.	 &tua.%
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:(1Jummonário	 1	 ,...:.:n..., . .ClAunçA9nário	
_	 c_ _

si.::1•-;	 .

rim- a 4P. (quaLenti poz conto), z'J - partir de zda,vÁ,gencia.	 vale

•

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

comprometerã a realização co orçamento do Município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu .:4; 1Q, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, nw exposição de motivos de pi-wjetot de lei quo

impliquem redução ca receita do exercício financeiro de 1995, da

estimativa da renCircia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetou

atividadeR.

Clarb está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta 'regra está ba_izando procedimento do Executivo.

— e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a eatima
	 ____--------,

tiva de renúncia d2 receita apresentada pelo nobre Vereador au

or dos Projetos da Lei e quais as despesas anuladas?	

-

Através das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, classi_

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerá' com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussao.

•

#-•

• d' •
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Ri MIL	

P,drotrit Lua o	
da uiDescrição cIC ServiÇOI

,aa.e.•nn

1. I Médicos. Inc./L.8,i",	 -nerd•co

I génents 

;	 2. nosPrtata. cllnlcee. Canator .oe	 doebee em-

SC	 3C	 I	 1 132 13 452 85 91,96

4.

oulatories pronto-socorres m	 uu.	 Cs:

de recouso e de recupetaçáo e DonÇeneree 

Bancos de sangue iene oeie  ir.os sémen e cor3ereres 

ontermeirce oosietres c‘ridei 	 'rinneLcirol3c.r.
•crcres.n daiy.ar

20

32	 13

	

3 492 38	 50

	

114 *o	 50

1 746 19

574.3

92/95

9395

6. Ardeleierg.la mea.ca e cdngline es greve:1100 nos •te"s 1, 2 C

3 theataluol4 plciaktu‘sh an ave s 3e piares de Med:z • no em
grupo CCIIIvèltilr3 .61%.1U3.vc 	 en nwr a•utS para assistenc;a
a empreitados

6. Pwailva	 cre nee enteje
"Kiliát toj .tet., 5 UC"'3,0 ,.5:4 • -Ne et et..mpro-• et-esrée de
EMI V IÇCal pilingaNMAI IJVI te! iwe't I U. i..untratedpb peia emprese
ou imanas Pagos ix2I %mita mi Junte indic.-aça° 3o Penefici-
arK1C10 piano 5 C

i

I
3.5 277041 90 2.493,37 96/95

•	 7. Médicos vtaannanos 5 C	 ,	 4 t.) 10 70 40 428 137nZ

i" a. nosprters xeter1nartos clinicas .,e'eni6nas e znnaeneters 1::	 1	 1 O 11.70 50 5.85 510.095

S.

r-
10.

r iGuarda	 tratamento	 adest rem en10	 ernueltunon vil::	 ulu,..1
1 menti) e congeneres reiativos i arirreis 5 0	 3 .0 '6.80 40 6.64 99.95

tatetos	 caceletreiros	 mar .;os 	 pedicuros	 iiiii,ii.oid.
ge peie aeodac.ao e cnnnarifa, .

1	

15 2	 •	 33	 54230 40 33692 10040
Ii	 11. Banhos duchas sauna masa +gana e cc.noere r ee 5 Ç.	 32	 2?! 05 40 54.42 101/95
1
•	 12. meta. reccão e !um f :ai eças+ ur IA,.Varrição. co	 rn 5'	 '	 4'..r.3	 110	 3 0	 3	 1 40 1 369.27 102/95

13. Limpeza e dragagem de	 o''t	 nos e cansix 5 3	 3	 e 23 eo 35.29 103/95

14. Limpeza. manutençao a cons.-N*00 de Irne ,...2 Ire!Ja.vu
Yled publicas parques e itirdin .

1

S C	 •	 3 O 1 468 88 40 586.75 104/95

11. Desinrecçao im.inizaod n.g; •-waceu uoirmeitc.or:n. a ...ao.,
!pinaras 5 O 3.0 164.40 40 65.76 106195

19. Controle e tratamento cie 'Gut ui le% Je ..tuefuur g 1 ,atuieZa e
de agentes tisicos e biológicas 5 C 3.0 91 90 40 36,78 106195

17. 1ncinersgáo cie resíduos duais ,uer 3 05 0	 . 0 00 40
-

0.00 107/9 5

11. Limpeza oe cnamines 5 3

1
.3 0	 0.0C	 40 0.00 108/95

11. Saneamento ambienta i e cong tneres 5 C	 I,	 3 O 843 AO 3 37 109/95

20. Assistência tecnica .2: C	 i:. 	 3.0 MJ WS 40 281.56 110/95

21.
...........-...

Aeaereeuua Uu VAeurto(ta .ia . )...aicluer narureza M53 com.
da um cultua uteina shei.14 Lidai. Of9IMeZ4ÇAC.,'	 OrOgraMpoão.
ptanialamanto. iliareelbOria, prne.essarnento ce Oacies	 oon
surtoria técnica. financeira ou administrativa

i

1

5 C	 30 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Nalligaiiieutu. wvideneç.lu	 ./rOgrarrlaçáO OW organizaeao
técnica. financeira ou earnunrs-ativa c .t..... 33 972.78 40 389 11 112/95

23. ^nana" inciusna de sistemas exames. peequiaaa e Ire.
kg i nalk~. ~ta e processamento de 011404 are ousiquer
flitUfILZI SC 3.0 21 623 38 40 8649.35 113/95

24. Cuntadadade. auditoria, guerra-ir:tos. teeniciss em cont•ui•
Idade e con•éneres 52 30 150.23 40 60,09 114195	 .

25. Pancias lagdOs exames técr .cos e amanses tecrucas . 5C	 3.0 445.88 40 178,35 115156

26. iria 'Coes e Md • retaddee e U :1 0	 73 43 40 :0,37 11 G195

27. Axil'	 • cie Denis 50 30 41.15	 40 16 48 117195

26. Ciataograna. estenografia expr•cLerre. secretarie Inn VvIJI a
Co • *netas 53 33 524.63	 i	 40 209 93 118/95

29. PrOle105. 04I04..10s e blesser no/ tecricod ue .:uaiwur: i.otuf c-
21 50	 3C

I
$9163	 40 358.73 119195

30.

,

Aerofolognstnetne niNáualit	 dc , 1,:tay41.;. 1,eveinlent.) e

~na
I50	 .	 30	 33.13	 40 13.25 120/95

Execus.au iJi.d iluil,anet: a,,..à., 	 .wlorertaca OU 5UDe-pretteas
oe constru.içv civil. ..le obras nicteuitcas e outras c oras ar-
~toantes e respecti•a envennara consu tl, e	 r.:..auzs.c
services auxiliares ou comoie: nentares

I11.
i

l
... _	 , _	 305'712	 !	 60	 I 18 310 28 121/95

r32. Demobc.ie- "•. .	 2 C.	 23353	 ;	 80 140 12 122.M5

•

•
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Descrição doe tia:viço&

. Artárazia, me/usava atrases . 011111,4ra, sdetrics.lade médica,
radioterapia, ultra-sonografia, rad elogie, ~gra(ua tt uun-
•	 - 5 O 50 5,0 5.0 3,0 01/95

2. liospitaue. clinicas. seneetonca. lei loralOttua do alialmer. mei-
bulatedos, pronto-sor-orros, mane •.4rnees. casai de saude,
de racuara Ida recuerailo • colianarar..	 ... 2.0 2.0 2,0 - •	 1,0-

a) quando mu/tanta de colei/arder de asolet.neta módica
~una ou boapaalat, da na uma social, celebrados
com Ressoas tirkar-aa da airwal.pabato Intorno. .. .,.. ..

o) quando roeu:tante de contrito. para orientação de arando.
*nela medem. dentária eu meai guiai, exacuados pia mi-
0010e3 orgentradas nei forme de medicina do grupo,
quetalu sasp.mmuinurm um, h wlilutu Nouiu, me/ %Ar Mero-
dIncle $0ciad	

c) quando. 111Ctukloo na 14dra "a" cu "tr desta *um. incuul.-
doo, por entidade* leem Arraiada lucrativa, amen an-
bancadas assue atendam se cole:025es rejklanuentasea...

et) demais cursem 	   	

..	 1,0 ......

.

... 0.5 _ _
2,0

.

3. Mocas de sangue. lede. peie. 01/1, ai, sibrnen • contrenam 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 93616
4. artfarmeirea, obst•trets, ortdptIcat, fondeuel101ogos, protéfi.

Coa, fordeeteo dentário) 	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 , 9466
II:. Amilatáncia médica • cbrigiletarsa proMstos nos Itens 1, 2 e

Cleer USO. prestado* avivas tia pianos da medicina em
.taniou. ~manem. Inclusive com t •nproea• para ~anua
a amornados 	   1.0 3,0 4,0 5,0 0,5 9666

el. Inermes Ueir unieJs. steratadue por emproo* que nao estafa
alcaide no dam 5 desta LAILIII li qu is ame mano aio 'traves de
~Nos prepatackba por tomem" =tanstialus pUlt CO !Web*

ou apensa pagos por eleta. medito% indscaçãO do demolem-
Ido do plano 	 	 .....	 .	 ••• •• ........ • 5 U 5.0 5.0 5,0 0.5

7 ~Ices ~manos. 	 	 ••• •	 • • • •	 • 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 97/06
5. magoem venennanos clinicas ~remarias e etneérteres .• 2.0 2,0 2,0 2,U 1,0 MIM

. Guarde, tratamento, adestramen it. embelezamento, eleja-
manto • ~nem relativos a ar 'mala .

., .
50 b U 5.0 5.0 3,0 99951

10. Oarbelroa. cabeitfirairea, manacuma, pudoutsuak kuhotturelu
de peie. depelar,40 • congtmeres.. 50 5.0 5.0 5.0 3.0 10365

11, Banhos, duchas. sauna frliefflarif •is o Gui N.O Meta C; u 5 O 50 5.0	 , 50 101/96
12. Várr1C,40 coteta remoção e moine amorno cie Imo.	 .. 50 50 5.0 5.0 3.0 102/96
13. Limpeza e dragagem de portos, rl 4 • canais . 5 0 5.0 5,0 5,U 3.0 10366
14. Limpeza, manutenção • CO1'1114MIÇ,.90 O* IMOVIG1S. IrtelullIVII

VIM públicas, parou** e jardina ..	 ...	 . ... 50 5.0 5.0 5.0 3,0 10496
15. Dasinfacerto. Imunizaçao, MIQIE111:11g10 Cleentiner30 e con-

5.0 5.0 50 5.0 3.0 10566
10. •	 Controlo e tratamento de efluente 1 de qualquer natutaza. •

da agentes }Nicas e biológicos . 50 '2 O 5,U 50 3.0 106/05
17. Inelnereeçao de realdues qualquer.	 .. u 00 0.0 5.0 3.0 107435
111., Ump11221 de crumrnés 	 • 50 , 50 5.0 5.0 3.0
19: Saneamento ame:unta! e congéne 'as 50 5.0 5 U 5.0 3,0 10066

20i. Assistência ticnica 	 	 ..	 . 5.0 5,0 5.1.1 0.0 3,0 110MS
21. Aaaaaaona ou consultoria de quilquer natureza. não conti-

da em ouros runs treta lista, c•rgartiraçáo oregramação.
piareeplmanio, alumetataurva. unix -.umente O* dados, con-
sultons têcnica, financeira ou adn Ilnlstrattva 5.0 50 50 5.0 30	 .._ 111/96

22. rfiertaparnaneu, cuuniummit.t. pru paru:N.1u uu uttpout2J•,..3v
rasca, Ananeera ou admintatratin	 ...	 .. 50 50 50 5.0 30 112/95

23. Arbildragras, mu/trame 4.kr autlaruume, examina. ).ffiremoserão • o.-
reerenagoaa, ~ata • plounteituntilits um ~um tia: mudluuut
natureza.. 50

,

SÓ SÓ 5.0 3.0 11366
24. Cuetietutbdteur. Imunizai. guataa-i +roa. tecnocu• atet contabi-

lidade, • congénerra. 5,0 5.0 5.0 5.0 3,0 114095
24. Pendas, laudos, oramos técnoccle: e milhes tecnlcas 50 5,0 5 Ll 5,0 3,0 115/95
21.
Tr.

Tradisdes e interpretações.. 	 .. .	 . 5 O	 5.0	 . 5.0 5,0 3,0  11515
.

Averbação shr bom	 •	 -	 • - • 
.
• 	 •	 "• S C/	 !	 5 O 5.0 50 3,0 11766

'..:• :..:.'..:•,-,:r...	 ..ei.-14.• .....•	 ...rpm. a ...	 ~e 4141Ne e':1 1; C ai e
.	 	 	 ...	 .	 ....	 .	 .. i50	 5.0	 50 b.0 3.0 116155

20. Protelas. chulos • ~Mela tfinnicos de qualquer Mure-
=	 • 	 .	 ...	 ......	 ..	 .....	 .	 .. 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 119/96

•

•



Deeerk.30 doa Serviços 190249
dans" .4.

el • 10.41147,

5v

lema+ n Lm
I.	 1990
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i	 Si)

-
1991

dama • 141
•	 •4.123191
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1992
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5.0

Proposta

3 0

,	 Praxes
de Lel

t 261d6
:o:. A•rotucpprammu... vr......4.-....: .r.::: zret.:;-::, 	 --e?.-e-t2 e

31. emana° por 9drnlniutnirrao, erni ,rertada ou suoempreltada.
de construção dr11 de obras h1c1 aullcas e outras obras se-
inerentes e respactrva engem bana consume, inclusive
~um atrelares ou Corriolemer tares 	 2 0 3.0 40 5.0 2.0 121X4i5

32. Demolição 	 	 .	 2.0 3.0 4.0 50 2.0 1=196,
33. Repereuick uormierveção • tela • na da edil tesos, opatractes,

pontoe, portos • ~Oneres	 20 3.0 40 50 2.0 123195

34. ~eu, per tumulao, oetneuttoça o, per fileoem, erimuleção
•	 ~Me eennee teleCienedee elle 81 atepeotaçao • capacita-- .
C:h0 tie petróleo • OS natural.	 2.0 3.0 4,0,., 50 2,0 124/515

34. Florestamento • remorastamento. 	 5.0 5.0 50 5.0 3,0 125195
34. Escoramento e contendi* de entoe.% e ser‘nos ...,.,n9ens-

roa	 	 	 20

,

30 40 Si) ,	 2,0 12,3128
•	 37. Parsadearre. laminagem e decora din... ...... . 	 ,	 .	 ..	 .. ..	 5 O 5.0 5.0 5.0 30 127/95
sa. Raspapam, calafetação, polirnan:o, luaraerko de pisoe, pa-

OdeIe 5 0 5.0 5,0 5,0 30 128r951

34.
r)

)

Emano. Instrução, treinamento. avaliação de conneelmen-
toa, da qualquer grau Ou naturaar .

..aiansavo ~Ir . 1 " r 2."..y1 sue 	  	 2.1.)

là) ~tino das ~das dê •apo e éii. de ginástica, da nata-
eso, de judô, de danças • oerr •dia atividades ?laicas ra9u-

.. 	 'Mei è erThedefebe.	 . ...	 2,0
c) ensino das escotes cie eac eserems. auto-escolas e

17101041100411	 	 5.0.	 . 

d) demais aarviçoa de omino. Inbtrução, treinamento e uva-
119010 de eseineelmentos	 2.0

2.0

2,0

5.0

3.0

2.0 ....

2 O

5.0

3.0

.. 10 ...,

2 O

5.0

1,0 129,125

40. Pieseuisintu. digam:40o a te rwealmarrlo da NUMMI •i-
poeçOrs. congressos e congele 'es	 ..	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130/95

41. Gipermaião tle festas e etecapol• 'buffet"..	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 131195
42. Aatnenrograçao ao PC111 C INVCC de de tefecrus e de (am-

uei UM. ... .......	 . 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 152135
43. Aorterestraçao cie rumos mutuo*	 C.0 b.i./ 5.0 5,0 3,0 1130195
44. Agenciamento, correagem ou in arrumação ele cambio, eie

=Numa le Um	 as Jun ~kW n .14.	 Ivon.{4..	 30.... 30 30 3.0' 3.0 13420

46.
.	 ..	 ..	 ,

Agenchemento, corretagem ou h-itadtiadisoio de Mulos
Quietam, 	 	 5.0

,

5.0 5.0 5,0 3.0 13595
44. Agenciamento. corretagem ou trverrnscliaçao de direitos de	 .

propriedade industriai, artlatlea. eu Iteraria 	 	 5.0 50 5.0 5.0 3,0 130665

47. Agenciamento, corretagem ou iiiterrnecliaçào de contratos
OS franquia (tranentair) e da fali iralTlarad reaCtOdnal.... ...	 5.0 50 5,0 5,0 3,0	 , 157095

44.
..

Agendarnento, organteação. pronulo • execução de pro-
grama da amovo*. passe" too.uradea. gulas de tunsmo e
Canedefell 	
	

30 4,0 5.0 5,0 2,0 13695

4*. Agancharnanto, coreatagam ou tr teme:maça° dl Dona mo-
ven grumem propaganda e amimam e IMOV4111 MO

stranausi nos mins 44 45, 4é1 e 47 .	 	 5,0 5.0	 __ 5,0 5,0 13=5

.alaspenaimeiende de curvou auciteatui ao. . 	 .	 . ..	 .	 _ 4.0
b) ~aia canoa.	 n 	 3,0

GO. Desuctentas e cOrIliSaik)011 cie . ieschos.	 .	 . .	 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 1420
II.

.,
mama dal Otespflee1404, mous/rim 	 	 5,u 5.0 5.0 5,0 3,0 141195

42. Agentes da propriedade artistica Ju Serena	 ..	 ... .	 ...	 50 5,0 ,	 5,0 5.0 3,0 142/95

43. Leites	 	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 14~.
64.

.-	 ,
Ruguseati us tinflItIltee 00011Stee PM Odeddetee de segures,
impeça° • evallaçao de micos tara cobertura de contratos
01 Iffileie; pravarsçao e gerar esta de nacos legumes,
primado& per quem nao sela o p Opto* segura** cou ',miara-
nnia de essiww.	 	 	 .•	 •	 ..	 ••• •	 •	 b C./ 2.0 b.t.1 5.0 5,0 14446

U. Armazenamento, ~alto, tirai, dese-arp, arrumou é
Quanta de bens de qualquer espie..	 	 	 50 5.0

,

 50-- 5.0 3,0 14695

Si. Guarda e estacionamento de veicules automotores terren-
al 	 	 5.0 5.0 ,	 5.0 50 3.0 140/95

47. Viciikaneie ou aegurenr,4 oe perime e bens .	 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147435
u. Transporte. caem. I et 11~ Ull , 'Ilesa 4.fle bens ou vaiam..

deerittu do herdam) do Munielpto	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 146/45

Folha a. o . .90.2_o PrOa.
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33.
1

Reparação. conseevação e refaria de edifícios. estradas.
pontes, portos • congénere*. 	  	 	 	 .	 5.0 2.0 214,38 60 128,53 123/95

34.
.

Pesquisa, perfuração, cimentaçã 2, perfllagem, estimulação
e ~Os serviç.oe relacionado" crm a exploração • *xotai*.
çiiI0 de	 de°per	 • geia natUreil 	 	 ...	 . 5.0 2.0 0,23

.....

63 ,.i: '0,14 124,95

36. Florestamento e renoretuamento 5.0 3.0 1,38 40

34. Escoramento • contenção de ene ostas e serviços congéne-
re.	 	 ......	 .....	 ....	 . 5.0 2.0 25,55

•

80 15,33 126

37. Paisagismo. laminagem e decora 4o	 .. .. 5.0

sd

50

*.J.0

507.53

I0,ta3

 40

40

.:"..t.ett3,01

'''	 11,57

127/95

126196
31. Raspagem, ealeftgaçao, ai:amen o, luabespie de paute. ou-

redes a dIvaitatee	 	 	 	 .. ..... .	 ..

38. tinham. ilielrusião. Is eu au New 4u,	 ,nralksoau Uci %Ao 111~11 ~I..
Lia, Vir çaiekeso %seu uu tuduiste .

_eleneinord-easolar.,1.• e 2.9_2r. ius...	 . 	  ..... .... . ..... .

b) Ip lemoU Unia ~a 14* 1011410101, de ginastica, de nata.
Olho, da judo, tal dleflyala e dem= atividade* iisor.,as legu •

- 	 larva e Leirmanentes

o) danam outveuus de vitemo, int .ii uyou, buo tu, mut itu IS
 de cionnecienentoe ..... ...	 	 	 , „ .	 .,

_z,o_

2.0

o 0

_t.o_ _.

2.0_

1,u

2.560,54

•	 401,81

,

50

80

1.283.27

	 -

3.521,45

126

40. obsinembrilemo, organização,* acinintstraçao as feiras, ex-
;caçoei. congresso* e congene es	 	 5,0 .3.0 1.961,60 40 784,54 130/95

41. Organtaçáo de feita** ~maço :4 'buffer ....	 . ..	 .. 5.0 3.0 368,00 40 147,20 131/88

42. Administraçáo de bens e negóc os de terceiros e de coo.
sardas 	 .	 	 	 5 O 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132495,

43. Administração de fundos mintiot 	   	 	
4

5.0 3,0 2.53 40 1,01 13=5

44. Agenciamento, corretagem ou irr ermediaçao de cãmolo, de
seguro*soe planos oe previaent a pnvaaa.. .	 .•	 ,. . . 	 5.0	 . .' '	 2.0

•

2.131,75 40 052.70 1344,5

48. Agenciamento, ecv tetegom ou 1~ smediaçáo de titulou
ClUat~ef	 	 5.0 3,0 416.73 43 166.44 135/95

44. Agenciamento. corretagem ou In *imediação 41* dimidie da
oroonedade inclustnal artistica. ca Irterana... 50 3 0 430 90 40 172,36 136/95

47. Agenciamento, corretagem ou internle0iaç30 de contratos
de franquia (frencnise") e de fali ramento çfactoring•).	 . 5 O

50

3.0

2.0

206.08

2.370.97

40

60

83.23

1 42758

137/95

138196

44. Agenciamento, organtsação.11roincção a execução de oro-
sambes ue balemo. pempeirae, est ureCiee. guias de zunamo •
ccooãnersa	 	

48. Agenciamento. corretagem ou ir IltfiTiellarrãO de bens mo-
vem (inclusive propaganda e p Ablicoltale) • otedven, lidu
abrangidos nos itens 44 45. Ae ( 47	 . .... 5.0 j.0 17.519.45 40 7 007,78 139195

80. DespaCnantes e bornlisarlos de . ies	 noa_	 -	 ... s U 3 0 1.516.05 40 80642
'

140/95

81. de propriedade industrie •	 . .	 ...	 ..	 ._Agente*
.

s cl J t; tr58 40 26,23  141/95

82. Agentes da ptopnedade urtlitam tu Mag ana.. b (J 4.1.1 50 93 40 20,37 142/95

83. leão	 .-; 5 0 3.0 1,78 40 0,71 143196 ..

64.
.	 ..

Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguro,.
Inspeção • avaliação d• riscos pra cobertura de contratos
0111 lielpfalli; prevenção • gerar cã de nacos aeguravets,
pregoados por quem na* sele o o .5prio segurado ou compa..
omite cle 50 3.0 189,58 40 75,83 14446

61. Annatenamento, depósito, carg 1, deecarga. arrumação e
guarda de tuna de qualquer eriço cie.... .... ....	 ...	 ..	 . s o 3.0 1 3.48.07 40 538,43 145/96

64. Guarda a estaclortarnento da veiculo' automotores terras-
5 0 3.0 2.081.78 40 532,71 146195

87. Vliiincia ou segurança de peseis e benS.. 5.0 3 O 2 132.90 a10	 . 833,16 147415	 .,
88. Treinam:Me, valete. teimava ou e nbegat Is horto uu valume.

*antro do remedo de Município	 ...,	 	 5.0 30 6 568 OS 40 2.627,22 148195

11k.

_a_Lelnernes

phrefileff puxem.
enciusive culminei/1	 .	 . 	. 

b) laal-denelnie* • centrierea

cibotharet.bolenesi  ecendee dê animais e outros age.

dic.:Lastras* com cobraineia ele ingresso	 ....... . ...  .

	 	 ' 0 0

10.0

150

10.0_ _

4.0_

4 0- - _
4..0_

4 0_ _
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10.4214/)	 n.• 10.672/11•1 	 vki122,11M	 /0.87/2/ele 

prpp.gata
At:minis ab, liai 

3G14£411,

Descnção dos Sr Tviços

momei~C
BI. 0~110111 PUI+4064:

_alcuvernas (inclusiva autocines)
.brtale-dencsnis* e ~Oneras 	
.cibIlharat. boliches  =Tida* de ar 'mala • ou(' os mos

ctlexEcevLões com coOransas de ingda0 	
r"e) bees, "enuvia', ?estreais. reatas e congenerea. inclusive

capetacuica que sejam tampei tranemnicial, mediante
compra de Ceratos para tanto, psa televisão. ou pelo rá-
dio

5.0	 5.0 _ _10.0L
10.0	 102	 ..10,0_

10.0

1419/964.0
lo,o

.71

10.0	 10,0	 10.0	 10,0J020e entremeai 	 	 .

g) carnpeoções esporavas ou da ti mamai ?Mica ou inteiec-
tuid, com ou sim a participação do espectador, inclusiva

WIT1011 de diretas á transmitida pelo MOIO Ou pela tele-
violo	

10.0	 10.0 	 10,0	 J	 10.0por eonluntos .fj)nxeleução de musica. incireicivairt anta ou

GO. Utstr1b2iça0 • venda+ de:

ato_Pu 5.uE024-62.tec2CI.	 	 	 19.2
-b) Pente* de loteria, Caneles, sonsos ou premias 	 ...... .	 3.0 

15~3,0
L	 4,0	 1	 5,0	 I	 5,0 

forneaárnanto dv nane" trombeta* tranamnsio por qual.
quer processo. para vias publicas tu ambientas fechados. 5,010.0	 10,0	 1	 10.0 151Ri610.0

-	 5.0	 5.0	 5.0 152/96 I5.0 3.0Gravação e (Mentiu!~ da filmes a videoteipes..	 .

FOrtograGa ou gravação da sono ou tuldos, inclusive. ti uue-
153955.0	 5,0	 5.0 3.050iwn, dublagem e mbagem sonora 

Fceogratta • clnarnetcgrafla.inCiuti ve revelação, amplies:3u.
copes, repffidlip0 e trucagam, IniariNe etaboraçao de
mem de natureza publicam executada peias produtoras

64.

5,0	 5,0	 1	 5.0 154453,0Inematozafices	
•) riNOOração de Gimes de natureza avaUna executada

c-late_pnxkilerea einernetzeitio 	
53:0 bidernéle casos 

64. Pluduolu sena Poçusus, mediante ou sem encomenda pre-
via. de aspetkulos. entrevistas e 'e nnqãneres .•	 50 50 3 O 155/9650
euiccaçao da tapetas e cortinas COT Material fornecido
Pelo ~lano final 62 service) 50 154463.05.050 50serviço

.7. LUO114~0. limpeza e revisa° de -naquviial. ¥vi‘ulus. dum-
reinos equipamentos	 . 3.0 157M5505.05.0 50
Conserto. reeteu(acto, manutenvio a tOiiacivação ou na-
quase, valeu**. motores elCV140 'es eu de qualuquui ublu•
Los 30 1514965,05.05050
Racondiclonamento de motores.... 30 159/955.0 5.064. 5 0

79. Recauchutagem uu fiapo	 ie pneus para o usuario
final

Recendem:imanto, eLundiuunan. eentO, pintura, beneficla-
rnentd, lavagem, secagem. tingem alto, 9iIvilllupiJalld. 1110.

denso, com, recorta, Nenen**. plintincação • coligaria-
res. de Guetos neo deattnad01 i Icluatnaltração ou comer-
CiallZ3C40 

Linatação da Unta iii0vo1s quanto o serviço for prestado
pare usuerlo final do oueto lustrada 	 . 	 . 

130/9650 3.050 5050
71.

3.0 1610265.05.050 50

72.
3,0 182/96505.0 5.050

Inatanicao S tixadeveill cie apare noa, máquinas a equipa-
mentos, prestados MI UeLlei e./ Mimei uo serviço, exclusiva-
mente com matenai por eia funsé	 .

73.

133&153.05 O50 5.050
E77-1. Montassem exiusUiel. prestada et usuário final de serviço.

exciuNvarnente com matinal por t •e fornecido 30 164/955.0505.0 50
711. Come wu wyrteduÇ40 pOt quaisq uer processos. de doeu-

mentos e outros papeis. plantas P.  desenhos.. 14545305.0505.0 5.0
•n•

74. Compõe:0o Granal, 10t0C0MOOld;40, cireneia. e:mugi Jrio
litognifla e fotolitoqralla 	  . 	...... . 1~63.05,050 5.050

77. Coocatplo os mosounrs • afins, i quedar/1MM. VIIIT411A0

dourecdo de livros. revretae e cOrivanaree .....	 . . 187/95505.050 5.0
I.711. Louça* cie bens rnevoti:	 * :
álarrandamento mercantil (ieseirt)....

1 o)  demais serviços de iocsçao • 

2.0 1891195
"4- 5.0	 ,

2,0	 3,0
,	 5 0

4.0
5 O

3,0 	 1 1<59413579. rumem. 	 50 5 . 0	 1	 b,0

40.1 Moiam • costura, quando o patena% lot fornecido pelo
~Arei Mal, exceto aviamento  3,01 1700265.05.0	 )	 5.05.0
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PERDA Protelo
d• L•I

.1

P4.4ei	 Í N000e.la 1	 RIPAR. ..e	 if	 RS FAL
.	 --	 --

ve 1os'	 rest.4.41 * 	rek.,i,,a e congenwes. iniusi	 I1 e) balias 'amve
lai', T a pe n troar/11110GS	 mediante . IeaDetat.L106 JUe ba	 m	 n

I	
I

0/0.18	 6C	 I	 1 243.91	 i	 149/95ri
,:zmuta de Uacva.i	 va,i tanto	 peta leNev15.3.:	 ,:,.. Pe,o '4. •

1
1 	 aio	 .	 1 r.: A •	 • 	 rn I	 1 FOih ol	 ri, 0 /	 3 S"--

.2	 -.

, 1	 .

fü02011 Matrane.4.es	 i	 10 C -14 u

Inoua.	 en	 mte uu E	 LoraJitos.bo de	 t1s4ca	 rm	 lNI exeo	 m . t	 'O 3 4 O ...... _. _

wi) ~locações esportivas ou O* lastrou& tisica ou intelec-
tUlt(, com ou sem a partIctr..as.a • uv coues.tauu,. .r.Jusore

e95.4.55	 • suma raer ..~.....~a-11. -

•	 venda øe direlt011 á transmis 343,..1 kowly uhltu 0; peia te.
.leeteão....	 5 2 4 O 20 139 11

CO. Oca/ ibutção a verdeie Cie

' ai ouee ou cupons de .§1~151,9 1.	 .	 :	 5 j. 19 tf'd i '..1 13 Si44	 - 1

o) bilhetes Ue foler na carões. lon •lot CrJ °remida
r.'"

3 3	 4 278 27 40 111.31

et romecimentu ,ie .e.us.t.as	 unerotar te tronerntssec por cJa•-
;Liar on..x.easev ve... ...a.. uuto.r.as r.i amoientes roem:mo:7.s	 o U 8 O 50 1	 40.4 151/9O

t2. :..."revecho e diatr!buidac da !limes • woeuteive ..e. 50 J. _30 8784.3 40 351.37 152/95

63.
_

F k.)4X.vidlis Kl ytawação cie sons • .0 ruldos inc:use.e -Juore.
spe• nn dublagem fl ffilICEder! sorscr/ 5 :	 n	 3C- 2•50 15 40 144 Ub :N3,95

64. f otograna • cinematografia Int:tu:ave teweiação amaração
C44/1a rassuutarav c uuusgern	 Ir tlusrre elaporaçac ae tu•
nes de .herlu i eetI 1).J:obvia	 exer ta3.4 peias pr.oa.::::,a 	 ri.

I rncrruitográficaa 5. 2 818 63 40 1 127 53 15498

eé • 1 P ' UVUNSIU tAilki lereeiroe	 mediante OJ llén1 e Ic...41 penue pie-
1
I

i ¥41 cie escetaculOo ente/In/latas e: .-,,nore 4o,	 5 :	 1	 3 O 286.12 40 114 45 ..-	 155/r-

,	 Ct.	 CuiouaçAo de topetes e cortinas	 c.:4n, etetct . .31 .uttlactcto	 I
Delo veuerso finai do servicc	 5 O	 •	 3 C 47 20 40 18.88

67. Lutmlicaçáolimpeza e •celsao de -nao,...rias ,e . zulu. doa-.
,trota ece..itesrmantoa	 'C	 1	 5 0 .: 4 10 do 9E7 55 157/95

SI. E C.à1.....1.. .ceieureoaa menutençiic e consenaç.aQ ae ma-
quinas ..ei‘uiue motora* aiened0 e* CU Os Q•Ja!aqi••‘: 00/e• 1
toe o O	 3 r. 22 329,75 40 8 931.91 1dO/Vz

611 Reconcttotonemenre os motores 5 O	 '	 3 3 525 60 40 210 24 159/95

70. Ruumuunutagern ou regeneraça0 .e pnewe ~a v vauttpo
finai	 . .5 0 30 sio.00 40 204.27 180/95

71. Rcuorichuomemento. acondiclanar • ento	 pintura	 Denaricia-
mento. !eget:9m seC•Gnbm te-vitt-11W waivattuulastia ano-
chuçar c:ode. recorte. polirnettio. plastificaçao e cPrgene-
raia de alne1ute nau um:Alou:is a !; , oustnaszaçao ou Comer

 3 30 1 297.92 40 519.17 181/95

72. 1.~..arass Os tens moveis quanc:e o sarv:ço lar prestaao
pata usuário finei de 00000 tuktrat1 5 O	 3 3 "4. 081-	 , 43 983 162/96

Ti. an.luidOci a moedagem oe aparei -,ott. maat.::4,a44 e euulue•
mentos. presesooa ao usuano 'fia dl ao serel4ru, IIAGIUgitva•
mente com matemai por sie (4.,1 nal.a. AV 5 O 30 3.343.53 40 1 33/.4/ 183195

74. Mootta9ern inclustrIal, prestada ao wsuarto finei 00 smtvtço,
aaclueavernente com material ovo e e IVI g leu gdu 5 O 30 864 60 40 34O.64

76. Upta ou recrodu930 per dusisotier processos, de docu-
mcntem• outroa papeis piantas ou oesentIve 5 3 30 1 082.40	 . 40 432,96 1E695

76. Compt~ ylaftua. tutccomposição. ctIchena. 2incografia.
.

Irtuwarke e rotulem:estia ‘.?	 3 3 8 224,30 40 3.289 72 188195

77. Colocação de moldwiers e afete C caciernação. gravaÇao e
doutore** oe ilvros, revistas e con9. 4neres 5 O	 3.0 130 45.- 4C 52 18 187/95

76. I.ocaç.ão *é bane MOvute.
I

_alarrenctamento itee4.44i441risiesins -.; 	 5 0	 I	 2 ,.1 14 9'39 92 60 8 975.95 188/£4

bi ~Ma aeNiOoft de 10.4 ' u S C T 2 0

TI. Fut letais	 I 5 O	 i	 30
1

I

0.00 40 0.0	 , 169n6

ao. Alfaiataria e C4atuia. duartuo o rn itenal 40f !or iecia .2 peio
usuário fatal macem aviamento	 1., 2	 3 O4 127 75 40	 , 51 10 170195

al. TInturana e ieveituetra	 I ,.. ,...	 •	 30
í

378 73 40 151,49 171/95

52 Taxidermia	 • e .-	 1., ..	 .	 3 3	 1 3.00 40 00 172/95

CiiNa	 ,• ; • V•ixíbeia

1
r.f,•r•A;L:":.
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p . p. foi promovida a íR Audiência•

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de reduao nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABE . • MACH JO
Secretári,
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lo nobre V ereaaor

para relatar. 

Sala da Corr2issão de Finanç

,29 / o e-/ S'
mente

Pres(dent

:	 -

A Palite crmissão de'
-Finanças_ne PrOrne tà r ; :

Ern,..-Ã/Og ....	
"

• ..	 •

I

MARIA ELIZ IMIT TH ACE

• Secretãrta .

Recebido na Comissão de
Finançil s e Orçamento

Em ..62 051-as i').,00h,,-

,

í,	 •CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO':
"F . MI juntado(s) nesta data docua"tots) rubrI

sob n	 e. • 	 	 si ó' 1 na

i s-Ed0	 ( 	

H formaçâo •ob
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'.:euIS(.. Dg FINANÇAS g 0mummr0

;AC)

Vereador Almir Guie/Igen

re. 'Jeremiares

ieleon CuinerAca rrooeça

r.deon ranges

Jose Indio P. do Naecisento

afirma Charib

Odilon Guedes

:mins Pires

Vicente Vincou.

mohaead Smid Mourad

FraePantes

meahr”a

rtrtNnA tilirlICIPal D r SÃO P A U' ()
.1AquinnArIA..1AquinnArIA.VV

- N.

beth 1 nud. pábl. I 10.10.9

.	 .	 .	 ,

O SR ALM/R COIMA/UNS (PIM) - Vamos der início a audiíncia

pinica do dia de hoje para o 'exame da alguns Nye projetos de lei.

Áf.11111A	 !n Án PAOtO
-1AqvInnar,A_-1AqvInnar,A_

jetoe. g a ga 4 ft eseagunda nudlincia pública tendo eido realitada a pri

reina pela cominaria de atividade econ8mica. O &assunto' ?adução de ali-

Vp

111221 . 7 I	 beth	 nud. b4O.iO.95

Audienola INIblicn nobre os PL. 60S/93, 4 58/94 ,91/95 a 19)195 •

256/95,aua dispãe nobre antena tribabiria ,roalizade no eu -

ditário Ver. Antnnio Csepel° da Camara Municipal de São Paulo

em 10 de nutubro 49 1995%.

Solicitantes Sr. Ver. Alair Golear:e.

( Momo no 59/95 -em ),

rL Gc4/93,

A Omineis, de Constituição • Justiça deu parecer pela legalidade;

de le Política Urbana si favorável; de atividade Económica favorá-

vel, 8a Comissão de Educação • Cultura I; favorável e temos a seguir

o rL 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audlíncia pábli -

ca. Refere-a. à alteração de alíquotae da imposta sobra qualquer na-

turves, ISS, • incide sobre os serviços tipificados no itme 59, bi-

rra g da Tabela II!, Anexa à lei 10.822 de 28 de Macabro de 1989.

Diversa.. páblleass. A Comiseão da Justiça deu aparvoar pela ilegali-

dade, TIREI rejeitado em Plenário; Comiecão de Atividade geondaica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto de lei 236/95, do Te

render Mário goda, segunda audancia, dispa sobre a concessão de in-

centivo fiscal às empreses que pomposa maio de 30% de acue =pregados

com idade superior a 40 ano. e 20% de desmonto pobre o montante de-

vido ao IPTU • ISS. A Condoei° de Constituição • Justiça não azarou

parecer. ZNi/ Esgotamento do preso regimental.i. A iomieala da Políti-

ca 11211 Urbana dá parecer contrário; de ITividade goonamica dá pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe Srs.. Vereadores um exame

males aprofundado. O item seguinte da pauta cão oe projetos de lei de

Iniciativa do Veraopr Paria Lima que vão de 91 a 190.. Sio 100 pra-.

Aenim sendo, Srs. ?criadora., eetá aberta a nossa audiincia

páblies e eu pergunto ne ne nobres Pares aqui em sua maioria bem al-

guma manifeetação a fazer. (Pausa) O Vereador EU IrDeon Simãos tesa

alguma manifeetação? Ranna Gharib? Odilon Quedes?

O SR ODILON UMES - Já me manifestei sobra alguns

densos projetos na primeira audiincia. No :momento nãaedemelo falar.

O SR UNIR CUIMARI83 - Assim saindo meta Prieldinela dá por

concluído o tràbalho no que diz respeito a cena audlincis páblica •

vamos asseia para nomes reunião ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projeto. estão em condigas@ de morem publicados.

rL GCSP..13, do Executivo do Vereador Vicente ',limoal que ,roncede ineeniquotas don 100 itens do imposto nobre carriço. de qualquerl naturais,

tiros fiscais coe rropriethoe.de imávala doe patrocinadores das obreia I. A Coalesci° de conetitmição • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentaurftção de indveis localitadOe na área de intervenção objeto dada, com embatitutivo, aprimorando a redação. A Cominai@ da Atividade

Projeto de rsquallficação urbana e funcional do centro do São Paulo. nconímica não azarou parecer face ao esgotamento do prato regimental.
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Folha n._ . Q.. do cru

n *1).L2_123.___ do 19c,S.
pdacioná.Ízu.

-G7C1

•

AL11: R GUIMAR4ES

'residente da Comissão

•

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no arti go 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

Eti	 if:o /95.

DEFERIDO

de Finanças e Orçamento
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Fdhét n.`_ .9 I _do proc.

H • I:: 14.3___do 193.S.

o fu	 nário_

Sra. Secretária:

1110	
Em	 O(	 / / OS-	.

Guimarães

Presidénte da Comissão

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676195, publicado no D.O.M. de 02.1.1.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

de Finanças e Orçamento

A. T. M.
Em, 03	 .........

tIMARGA(âTE NUNES
AissIetente de Administração

•



113.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
•

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n?	 - 123 	 de 19.55... 	 	 ,. 	  (a) 	 4// 

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/	 __9.7 

RENO G4SELMAN

Ass. Tecn. LegislativO - Chefe Substituto

A. T.. M.
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SEÇÃO	 CE ARQUIVO

Proc.	 C/

1

CCM wn IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



.. • 	 •

•

• -%11n. -

SEGUE 	 / 	 juntado 	  nesta data, documento 	 e papel para informação, rubricado

• '

sob folha	 n• 	

Em  O I(,  o 3  9)- 
MARTA	

,L topgs cOttittA•

et.fiteate4  
SdbatatdoMARIAJI

(Mie de



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

	

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n? 0,1-0 1-2, 3	 de 19  45	 (2Ç'l .. 0.3	 	  (e) • 121Arth .,•	 JEL -LOPES, . 001-2 Ra A -

Chefe :de 'cr o TéczW:a - Sobe-titule

ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabel (les Corra
chefe de seção substituto

O

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. - IMESP



SEGUE 	
‘.....

 juntado 	  nesta data,. 

/...? 	....-..

Em  o £1 03  ,
sob folha	 n°	

1.4 tt

14 	 documento 	  e papel para informação, rubricado

(a) MARTA- ISrãE

Chefe de &O°
PES'CORREA

— Substituto



Folha a.' ' 1.141 	_ de proc.
0.•	 -	

do 199.51

CL LOPES CORRA
o Técnica - Siibatitutti

Cbefe de18 FEV 1997

EFERID
1.3	 RDS
1.3-0j74/J.997

Requerimento "D"

,18 sT,-r9t

nr: ,	 •Y •

•;

FEV 1997

-DT. 10-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -

ANO 1995,-:, Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94, -95, 96, 97, 98:90,166, 101,
102 10	 104105, 106, 107 -,-10-8, 109, 116, 11i, 111 11,---114,-115--, 116, 11-7;
118,419; 120, 1-21, 1-22, -123,--1 - 24-,1-25, 126,-127, 128; 129, 130;1 31, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 1,38, 139, 140, 14•1, 142, 143, )44,i45 146-,--147, 148; 149-,--
150, 151, 152, L53, J-54, L5,r-s;	 46271-63; 1.64714-57-

-4-6.6; 147; 1487-169-, e1-715,	 -1-75, 1-76, 1-7-7, 178, _19, ,1-8e1-81--;

ANO 1996 - Projetos de Lei ~260, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n°s ' 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em .3f

HANIA GpRIB
Ve ead r

Líder da anc da do PPB

HC:EMCNI . REQD	 17.'7.17:4â



CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

SFR*, luntc* nesta lata ""nr-------""p	 rubrIcade seb

falha s. •  32 jp2.1 0 1 o(

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 100.772



COARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Inlormaçáo, rubricado como tolha no 	

do processo no 	 12.3 	 do 19 45 	 / 	 Z 	
Z 000

(a)	 3.° 

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

Mio/ ib(

••

Meã • i 9 ' 1 AN

Assessor Tec. SI -gislat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  eq 

--IG-01-2x50(
Arquivado novamente em

C/ IN"	 Fls. ° O Func°

BENVINDO DANILO L. hARVALHO

assist. Parlamentar
.g n.o	 1 2'AF1

cón. on3



SEGUE 	  juntado 	  nesta data. 	  documento 	  o papal para inlormacão, rubricado

sob tolha 	  ne

Ein 	

(a)

;
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